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Capítulo I

			Não pense você que a terra foi criada em seis dias e em seis noites, não acredite que tudo se dá em um piscar de olhos ou em um simples estalar de dedos, nada funciona assim e na verdade tudo está em um ininterrupto processo, tudo evolui, passo a passo.

			E o que dizer da raça humana? Somos derivados de um único homem? Seria isso possível? O negro descender do branco assim como o índio?

			Tão pouco posso crer que Adão foi o primeiro homem a pisar em nossa pátria, em nosso planeta.

			Por vários séculos, os homens se amarraram a uma visão que, para o início da compreensão, para o início do caminhar lento e progressivo da humanidade, era necessária, pois a visão real, única e verdadeira deve ser revelada aos poucos e em partes, tanto aos fortes como aos fracos, uma vez que ela – a verdade – se revelada subitamente e integralmente, tem o poder de enlouquecer, tem a força para cegar a pequenina compreensão do grande... Homem.

			A lei humana sempre se renova à medida que o homem passa a melhor compreender seu propósito rumo à ascensão moral, rumo à elevação intelectual.

			Sendo assim, novas leis, novas regras de conduta, novos ensinamentos, novos direitos e deveres, assim como novas luzes, todos são inseridos na compreensão do homem de tempos em tempos, em toda a humanidade.

			O momento era chegado, era hora de anunciar novos ensinamentos, era hora de promulgar uma nova lei, era tempo de divulgar uma nova mensagem no seio do povo terrestre.

			Mas antes da chegada dessa nova lei, antes dessa nova luz chegar à compreensão dos homens, falemos um pouco sobre a história.

			A humanidade instituía suas leis de acordo com os seus conhecimentos, de acordo com sua elevação moral e intelectual.

			Suas visões e entendimentos a respeito daquilo que ainda não podiam compreender – como, por exemplo, os mistérios da criação, os enigmas da existência do espírito e as leis imutáveis do universo –; essas visões eram formuladas de acordo com o pensamento corrente naquelas épocas de lento caminhar da inteligência humana e essa inteligência era um minúsculo ponto na imensidão do universo, conhecimento esse que era passado de geração para geração.

			Alguns povos cultuavam não um DEUS como conhecemos nos dias atuais, mas, sim, os fenômenos da natureza que não podiam compreender.

			O fogo, a chuva, o sol, o trovão etc. Estes eram os seus Deuses.

			Outros cultuavam seres capazes de dominar esses elementos da natureza, esses seres produziam as manifestações e então eram nomeados deuses como, por exemplo: Hélio, Rá, Tlaloc, Thor e muitos outros.

			Já, por outro lado, existiram aqueles homens que acreditavam na existência de um ser que era as próprias forças do universo que se manifestavam; para estes, esse ser é toda essência, toda a origem, toda a universalidade e consequentemente todas as suas manifestações, ou seja, esse DEUS era tudo o que existia.

			Há também um povo que acredita ser sagrado, povo escolhido entre todos por um DEUS governador de todo o universo.

			Esse governador, segundo eles, tem a forma humana e criou todos à sua forma e semelhança, habita uma região determinada no espaço, para este povo, seu DEUS está sentado em um trono e não tem misericórdia daqueles que se arrependem – ou melhor, sua misericórdia se aplica àqueles que, passando a vida no erro, na insensatez, chegado o fim de seus dias, chegado ao ultimo suspiro – o arrependimento ou a aceitação desse governador como DEUS os levará ao seu encontro, os levará a essa região habitada pelo próprio DEUS.

			Esse governador cultuado e adorado pelo povo denominado de santo é o DEUS da guerra, DEUS dos Fortes, DEUS dos valentes, DEUS da vingança, o DEUS das pragas e o DEUS do sangue derramado.

			As leis desse povo eram aquelas que melhor se adequavam ao seu estágio de desenvolvimento, de acordo com as suas compreensões. Eram as melhores leis as que haviam eles – o povo eleito entre todos os povos – elaborado para frear os impulsos e as paixões humanas.

			Sacrifícios, holocaustos, olho por olho, dente por dente, apedrejamento e vários outras, como, por exemplo, o apedrejamento, que mais tarde seria incorporado em seu código penal e então se tornaria um dos episódios inesquecíveis de toda história humana, senão o mais inesquecível.

			O povo eleito por esse único DEUS o idolatrava, principalmente através de seus anjos que se comunicavam com alguns de seus homens denominados profetas, que ordenavam então a vingança, a morte, a destruição de seus inimigos.

			Esse DEUS, através de seus anjos que enviavam mensagens a homens distintos, ordenava a seus “fiéis” o derramamento de sangue, mesmo que esse sangue fosse de veias inocentes, pois sabemos que nem todos são culpados a ponto de terem o seu sangue derramado.

			Cidades inteiras foram dizimadas, simplesmente por alguns de seus habitantes – mesmo que fossem a maioria – estarem agindo de acordo com seus aprendizados, com as suas concepções, fora das leis criadas pelo “povo santo” e isso acarretava a ira do DEUS da guerra, deixando-o com ódio perpétuo de sua própria criação.

			Esse povo diz que seu DEUS – ao criá-lo – já conhecia o destino de cada um.

			Então ele sabia que algumas de suas criaturas – para não dizer todas – seguindo seu livre-arbítrio, agiriam de modo contrário às suas leis, aos seus propósitos, pois, segundo o “povo eleito”, suas leis eram a vontade de DEUS.

			Sendo assim, por que dar vida a tais criaturas? Por que lhes confiar a vida para depois tirá-las?

			 O “povo sagrado” cultua um DEUS que ordenava o assassinato de mães e filhos, homens e crianças, simplesmente por estar furioso com a conduta de suas obras.

			Diante das tristes circunstâncias, o pensamento desse povo deveria ser não apenas mudado, mas, sim, transformado, precisava evoluir.

			Era hora de uma nova Lei, uma nova mensagem deveria ser revelada. Novos planos tinham que ser traçados, uma missão deveria ser realizada.

			O governador do universo, o DEUS adorado por esse povo, deve ter – após a concretização dos novos planos – uma imagem única, sem desejo de guerra, sem ordens de vingança, morte e sangue.

			Ele deveria ter uma imagem capaz de perdurar por todo o sempre, entre todos os povos. Ele deveria ter a imagem do perdão, da justiça, da suprema inteligência e da bondade, deveria ter a imagem indelével do amor infinito.

			Qual seria essa nova lei?

			Como ela seria divulgada? Quem a anunciaria? E suas consequências, quais seriam?

			Qual a mensagem, ou melhor, quais as palavras que deveriam estar contida nessa nova mensagem?

			E se os planos fracassassem? E se aquele que se encarregasse ou que fosse encarregado de tal missão, por um motivo qualquer – talvez pela influência do tempo e espaço, pela influência dos costumes, da cultura daquela época, talvez pela influência do próprio homem com suas leis vigentes – sucumbisse?

			O universo começa então seu trabalho, o planeta terra precisa de um divisor de águas, não somente no modo de agir, mas, sobretudo, no modo de pensar.

			Quem se comprometeria a tal tarefa? Quem seria capaz de carregar tamanho fardo?

			Seria alguém essa lei?

			Quem realizaria tão nobre missão?

		

	
		
			
Capítulo II

			Uma superfície totalmente plana, como se fosse um disco, as estrelas cintilavam aos milhares e suas luzes, ou melhor, seus brilhos se misturavam, formando novas cores, causando um espetáculo cósmico, que tocava suavemente essa superfície.

			Três sóis circulavam um ao redor do outro em seus movimentos gravitacionais, e seus raios se confundiam com o brilho das estrelas, dando a impressão de que aquele lugar recebia uma chuva de cores e que estava sendo preparado para alguma celebração.

			A lua, não sei ao certo, acredito, que estava trabalhando – ou melhor – estava gravitando do outro lado daquela superfície, pois naquele momento ali ela não se mostrava. 

			Ao redor, pelo menos naquilo que se podia perceber, labaredas de fogo se estendiam ao horizonte que se fugia da vista e esse fogo tinha as cores que caiam da chuva, provocada pela mistura dos raios dos sóis e dos brilhos dos milhares de estrelas.

			Essas labaredas de fogo colorido, que, aparentemente não queimava, parecia ser produto de algum fenômeno oculto, como se a eletricidade se concentrasse em superabundância naquelas margens, o que causava a impressão de serem elas, as labaredas de fogo, protetoras daquela superfície, ou melhor, do templo que estava erguido no seu centro.

			Esse templo, em sua área mais exterior, era cercado por rochas colossais, esculpidas por algum artista desconhecido, que, em minha opinião, deve ser os elementos que apenas ele, o tempo, poderia utilizar.

			Passada a fortaleza de rochas coloridas, a visão que a chuva de cores e luzes proporcionava era a de um extenso jardim repleto de flores perfumadas e brilhantes, como se as flores fossem uma das mais belas manifestações da natureza e assim bem-vindas em qualquer lugar do espaço sideral.

			Esse jardim também tinha sua proteção, como as labaredas de fogo protegiam a superfície e o templo, robustas e espetaculares árvores de troncos indescritíveis, certamente, foram criadas pelo mesmo escultor das rochas simplesmente para proteger as delicadas flores.

			No interior do templo, onde tinha proporções siderais, um salão se perdia de vista, é difícil descrever o que se podia ver, no entanto, o que se pode dizer é que colunas gigantescas se erguiam aos milhares e a claridade era capaz de cegar olhos humanos.

			Essa claridade tinha sua origem na mesma eletricidade que produzia as labaredas de fogo, mas ali dentro, era como se essas forças se encontrassem em medidas imensuráveis, o que no meu pensar, estava relacionada à energia dos seres que ali estavam presentes.

			Esses seres, não muitos, estavam sentados ao redor de uma mesa situada próxima a uma das extremidades daquele salão. A claridade daquele lugar, como já foi dito, era intensa, olhos inapropriados perderiam sua função em um piscar dos próprios olhos. O brilho era muito, muito cristalino.

			Para que se tenha uma ideia da força daquele brilho, poderia se fazer uma comparação débil a respeito:

			Por exemplo, os olhos humanos podem, por alguns instantes, contemplar o sol. Ali eles jamais poderiam se abrir.

			Perto dessa mesa que era, ao menos no meu entender, ocupada por seres da mais alta cúpula celeste, havia alguns degraus, ao todo eram seis degraus, e após subi-los se podia ver uma espécie de trono cercado por cinco leões, dispostos assim:

			Dois leões à direita do trono, dois à esquerda e um à frente.

			O trono estava ocupado por um ser aparentemente mais velho que todos os demais, também parecia ser o mais forte e o mais sábio. Suas barbas brancas flutuavam, seus olhos eram brancos e provocavam um choque na própria eletricidade presente naquele templo. Acredito que a eletricidade e todo aquele brilho eram provocados por aqueles olhos brancos.

			Os leões estavam sentados no piso negro, seus olhos também eram revestidos de forças que ainda não foram descobertas pela inteligência humana, e seus olhares estavam sempre atentos a todos os movimentos dos seres que faziam parte da cúpula celeste.

			Algumas vezes os leões rugiam enquanto os seres discutiam certo tipo de plano, que pelas circunstâncias poderia ser chamado de “Plano Oculto”.

			Pelo que pude entender, uns defendiam a tese de uma intervenção poderosa, movida pelas forças destruidoras do universo. Outros eram a favor da manifestação natural do tempo onde tudo se muda, se renova, se cria e se transforma.

			O ser que ocupava o trono manteve-se calmo, sereno, como se soubesse o desfecho final daquela reunião, daquele plano oculto. Apesar da sua soberana tranquilidade, seu olhar percorria cada centímetro daquele salão e por inúmeras vezes mantinha seus olhos fixos em um jovem que até então permanecia em silêncio total.

			Em alguns momentos o dono do trono brincava com os enormes e exóticos leões, um deles pulou em seu colo tirando um largo sorriso do Onipotente, como se sorrir fosse algo que ele adorava fazer. Ele acariciou o felino e voltou seu olhar àquele jovem que se manteve até o momento imóvel.

			A decisão final só seria emitida pelo Onipotente, que até então se limitava em olhar, brincar e sorrir, além de confiar suas longas e largas barbas brancas esvoaçantes. Não obstante sua descontração, todas as palavras ali ditas eram analisadas, nada passava despercebido, tudo ali tinha sua importância, mas sua atenção parecia se concentrar naquele jovem que escutava todos, mas por uma razão ou por outra, talvez pela vontade do Onipotente, o jovem se levantou e pronunciou sua mensagem.

			Após alguns instantes, ele finalizou suas palavras e mais uma vez se silenciou.

			Ele havia apresentado suas ideias e propostas para que o plano oculto fosse realizado com êxito. A sabedoria estava expressa naquelas palavras, aquela mensagem estava envolvida na mais poderosa manifestação do universo.

			O dono do trono voltou a sorrir e por poucos momentos ele ficou em pé sorrindo, para instantes depois retornar ao seu trono.

			A expressão dos presentes não poderia ser outra: Júbilo, lágrimas e esperança.

			Todos tinham a certeza de que nas mãos daquele ser, nas palavras daquele espírito, o plano oculto se concretizaria, a raça humana reencontraria o seu caminho finalmente.
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